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Pediu a demissão da ,pasta da

guerra o sr. visconde de S. Ja-

nuario, demissão quefoi aoceite.

sendo substituido pelo sr. Jose

Joaquim de Castro.

Pareceu-uoquue 'o pedido de

Luen -~ ;

'uras'

edid g w, demissão formulado pelo sr. vis-

rirm conde de S. 'faunario tivera ape-

iad o nas por fundamento a funda des-

;hend moralisação que lavrava em todo

em a' ' o ministerio e á qual s. ex);l não

smer quizera, por forma alguma vmcu-

Im ll lar o seu nome até agora illibado

-o ;,› de negociações pouco honrosas e

de syndieetos vergonhosissimos.

em r_ E tanto mais _isto 'em _de pensar

JS cad' em vista da 'resistencia apresen-

llS cai tada pela coroa e das vivas ins-

a_Ta tanciasgfeitas, perante o sr. vis-

ol -._ conde. pelo presidente do conse-

los .l, lho de ministros. Dizia-se e não

na,fn sem fundamento que 0 rei via

manha, . com magna retirar-se dogoverno

;sen l u'm homem em quem depositava

mais confiançado que em qual.

_° vol -. quer outro'dtis'cdll'ega's, pela hon-

, e . › *ez 'do seooaracter e pela _leal-

ol. b, ~; I-i 'do's 'seus actos como poli

lernalln' "00-

'50 _ E' certo que nenhum motivo

lbrocli'. - apparente se da para explicar a

23500 incompatibilidade do sr. visconde

, en ,de _8, Januario com os citaram¡-

imple” “ sisters, ou mesmo com alguns

i; eu , , d'elles.

i Se a sabida. d'este cavalheiro,

pre _ do ministerio, tivesse logar quan-

_ do se fechou a ultima sessão le-

;igualar l gislativa. ainda se poderia encon-

erão trar pretexto no facto de não te-

nume . rem sido discutidas e votadas as

;rante 2- , reformas que s. ex.' apresentou

lugar¡ - g eque foram trucidadas pelo accor-

nera .4 do. Mas essa desconsideração pas-

)s -;_ .sou, accomodourse e ninguem

~ibui v 'mais tornou a faller em tal.

_ Era, pois.”necessario ao par-

ndem .Ítfdo'progressista explicar a de-

z. missão do ministro da guerra e

1a ex¡ e'x'plical-'a de modo que não pro-

jos un vocasse discussões dentro do 'mes-

mo partido como succedeu com

ia deu ,a demissão do sr. Henrique de

Macedo.

O «Primeiro de Janeiro», tra-

zido ao redil com 'a nomeação do

novo governador civil do Porto

e talvez com, promessas de valor

mais positivoie real, incumbe-se

w de dizer ao povo do norte a ulti-

ma palavra sobre o caso, o mol

d'ordre do centro. - O sr. vis-

' conde de S.Janu'ario. que colla-

borou ua reforma do exercito do

gabinete regenerador; queria

_ agora pOr em pratica essa refor-

,ma por complec'to, o que dava

, em resultado um enorme grava.

me tributario. maior amplia-

.mento no recrutamento e por u|~

-'lil'no mais um motivo para a emi-

gração: ora esta reforma era

anti-politiCa porque levantava

contra o partido geral anima-

drversão, era anti›patriotica por-

zqueaugmeutava os encargos do

povo e o povo não pode nem

.cao
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deve pagar mais: por isso os ou-

tros seus collegas se opposeram;

ejo_sr. visconde não querendo

por melindre pessoal curvar-se a

estas razões retirou-se do gabinei

te com louvores de todos, e com

magna dos seus collegas.

A pilula apesar de embrulha-

da em grande porção de assurar

não será muito facil de engulir.

Pelo exposto se ve que o sr. vis-

conde de S. Januario não fazia

senão mal com a medida que pro-

punha -era um verdadeiro de-

sastrado.

Admira, porém. guea incum-

patibilidade. como diz o alludido

jornal, que agora appareceu. se

nã o manifestasse antes. Pois

o ministro da guerra só no lim

de quasi tres annos da gerencia

da sua pasta é que se lembrar de

pôr em pratica uma reforma em

que collaborou quando opposi-

ção? Essa incompatibilidade não

se viu logo que apresentou na ca-

mara dos deputados o projecto

das suas reformas?

Este modo de corar a sohida

do sr. viscoude de S. Januario

não e crivel, apesar de ser poli-

tico. Nem assim se justificam as

instancias reiteradas com que 0

sr. Jose Luciano e a coróa o cer-

caram para retirar o pedido da

demissão.

Que o sr. visconde vivia. já

de ha muito em pleno desacordo

com o modo de pensar dos seus

collegas viu-se por bastantes ve-

zes. Depois da prisão do depu-

tado o sr. Ferreira d'Almeids,

abandonou as camaras durante

quasi duas semanas. não obstante

ser interpellado em algumas ses-

sões. Manifestou ,então .vontade

de abandonar .o gostei-no. mas

não Ih'o consumiram. Por ocea-

sião da vergonha do porto de

Lisboa tambem fez (saber quanto

o ennojavan. as .traotadas escanda-

losas que se engendravam em al-

guns miuisterios. 0 ultimo ac-

cordo desarmo'u-'o completamente

e deu lhe a conhecer a especie

«de politicos a que se tinha aggre-

gado. sobrecarregsndo com par-

te das responsabilidades.

Procurava salvar o seu 'de-

coro. procurava arredar de

-si a lama que via innuudar

os seus collegas sepultaudo um

debaixo das obras do perto-de

Lisboa e arrastando-o para o

aussaco transformado .em cha-

zlal. .

Esperava talvez, para »aban-

donar a pasta. uma occasiãoLp'ro-

picia, adquada. mas, como essa

occasião não chegava_ resolveu

cortar as diâlouldades .quebran-

do «ex-abnupto› os laços que o

ligaram-a uma situação perdida.

Não cremos que sr. viscon-

de de S. Januario prestasse o seu

apoio moral a' essa explicação que

vimos no «Primeiro de Janeirm

e que provavelmente' será *trans-

Cripto pelos outros jornaes ,minis-

teriaes; mas ella. para 'bem do

partido. corre. faz-se Iêr, por-

que., mesmo illudindo.,,não pre-

judica assim os combatentes.

Avocando a si, novamente,

um homem de credito illihado,

nem por isso o ministerio ga-

nhou força para o combate que

não vem Longe. Continuam¡ ar- b

restando uma' vida mistura.th

de tranzigencias. de accordos. se

lh'os acceitarem. Não procura

governop. administrar o paiz.

procura fazer partido, premiar

os partidarios por serviços pres-

tados nas eleições e.... gover-

nar-se.

W
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Sr. redactor do jornal Povo

d'Ovar.

N'esta data envio ao jornal:

0 Ovarense=a carta que segue, e

peço a v. a ñneza de lhe dar pu-

blicidade no proximo numero do

seu jornal, pelo que se confessa.

De v. etc.

Aveiro, ils de novembro de

1888. í

Elias Fernandes Pereira. '

Eis a carta :

Ex.“ Sr. Redactor do jornal

==0 Ourense:

No Campeão das Províncias,

u.° 3:7â0, de 7 do corrente mez,

vi trauscripta, de retorno ede mol-

do a armar a um serodio eñ'eito,

uma carta que se diz *mandada

d'Aveiro para o Ovarense, na qual

se fazem a minha pessoa. e pelo

commodo processo de atirar a pe~

dra e esconder a mão, aliás vista

por transparencia, algumas allu-

zões velhacas e torpes, e se añir-

mam ideas. sobre maneira desas-

trosas para o respectivo afürma-

dor ou para quem o inspirou. mos-

trando-se d'este modo quanto é

[arcada a lembrança que os puri-

tanos tiveram, tiultima hora. de

pretenderem ferir-me com uma co-

vardia e cyuismo que nada deixam

a desejar. Esqueceram-se, porem,

de si preprios, e ahi é que está o

larvamento, os que redigiram ou

inspiraram a mesma carta. e o es-

quecimento traz u risco de poder

fazer voltar o punhal contra quem

o brandio, produzindo um suicidio

em vez d'um assassinio, quando

atiraram ou mandaram atirar à luz

da publicidade as taes torpes allu-

zões e desastrosas amrmativas.

Nem como systema d'apuraf a

verdade, nem como processo de

ataque ou defesa. me serve este

meio, modernamente aqui muito

uzadO. a coberto d'um anonymo ou

d um pseudonymo qualquer. E. se

o empenho de quem escreveu ou

mspuou o citado papel é apurar a

verdade e não esconder-se atraz

d'ella. sera então muito mais regu-

lar que se mostrede frente. as cla~

ras. assignaudo-se por extenso e

sem, pseudonimcs, deixando para

outrapccasião e para outros assum-

ptos o systema calculado com que

ima 'na converter alguem. ainda fé.

estão dÍSpOSÍOB a apresen-

tar-se. n'estes termos, cá os fico

esperando; lembrando-lhes. com-

tudo. que se continuam no proces-

so dos insultos anonymos, man-

dando-os primeiro viajar, para

depois se, darem o-prazer de os

transcrever, eu saberei, no mo-

mento que julgar conveniente, o

que me cumpre fazer e o caminho

que tenho a seguir. Fiquemos as-

sim entendidos, para depois não

podermos allegar ignorancia.

Mão grado dos puros, estou jul~

gado pelos homens de bem. E. se

isso me basta para a paz da minha

consciencia. bem podera não che-

gar para suspender o látego da mt-

nha indignação. .là que se não con_-

tentaram com o meu generoso s¡-

leu::io. deviam, ao menos, ter o

bom senso de não acordar o leão

que dorme.

Esta lançado 0 repto d'honra.

Se estão diSpostosa acceital-o nos

termos em que me levaram a pro-

por-lb'o. venham. mas venham

como devem vir. Do contrartoca-

lem-se, que lucram bem mais com

o silencio. _

Tambem eu remato esta mi-

nha carta pela phrase com que o

tornado biltreiterminou a_-sua-

fico d'atalaia-o que significa que

fico esperando os puros e os ho-

nestas.

Confiado, sr. Bedactor do Ova-

rense, em que v. ea!l se dignarà

dar. no proximo numero do seu

jornal, publicidade a esta minha

carta, que na mesma data envio

para outros jornaes do districto,

subscrevo-me.

De v. ex.a etc.

Aveiro, iii de novembro de

1888.

Elias Fernandes Pereira.

 

PRECONCEITOS

.Vac, não queiras ó riso d'alvorada

Sorver no seio meu

A vida perfumado

Das perolas que o sol

A luz desabrochou l»

Dizia a meiga, humilde ñôr do prado,

Hauríndo de manhã

.O chorogncrytolado

_ .Que n noute' lhe deixou...

Dina-o sim á meiga borboleta

De manchas multicores,

E_de brilho: "e lecta l

Vinha rompeu o o dia;

Qual meiga flôr do rado

Tambem gentil_ serena, minha Fada

Dtseste em voz, ue bem

Ouvi, entrecortaãa :

«Vae, vae, deixa-m'a vida,

_ Amor scrisolado;

Deus ue viva assim erma d'amor;

Se asde no futuro

Entregue l minha ddr

Deixar-me abandonada l. . .

Quero viver em paz,

Como só vivem rosas estennçasl...

Pne ' r vêr e

...emmr==..s.-'°...:uwm°“'

Coimbra 4-¡ x-88.

J. d'Aimeida.
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Errata. -- No primeiro ar-

tigo do numero passadospor :lapso

se disse que os limonadas tinham

ha tres annos levantado as forças,

quando o facto do levantamento

das 'orças teve logar ba dois an-

nos.

Falleelme-to.-Fallsoeu

o filho unico ds nosso antigo João

Rodrigues Pepullm.

A seus paes e avós enviamos

sentidos pezames.

Fell-a do¡ Campos.-

.la no domingo passado principiou

a feira dos Campos, :conconrendo

muito pouco povo por causa do

mau tempo. Hoje é osegondn'dia

de feira, a qual continuará nos do-

mingos seguintes.

E' occasião portanto de lem-

hrarmos á actual camara o seu an-

tigo compromisso. São todos non-

cordes em afñrmar que feira tão

¡mportonte e às vezes muito con-

corrida não pode realisar-se um lo-

cal tão estreito; e porque um ¡Influ-

ente. um cabeça. se opponha não '

deve ser sazão suffeciente para que

a feira .aiii fique,

Evu¡0.-Evadin-se da ca-

deia d'esta villa uma presioneina

que all¡ fera reclusa pelo crime de

furto. Ella decerto não estava col-

tente eom a sua sorte e por isso

resolveu mudar de fortuna. espe-

rímentar de novo a arajem da

liberdade.

Diz-se que a tal presa tinha

um amante de profissão almocre-

ve. Elie veio um dia por abi: re-

huscou as entradas da prisão,e¡pe-

rimentou as grades. Mas ninguem

desconfiou d'essas experiencias.

E' facto porem que ao outro dia

appareceram timados dois ferros

de uma .das grades da prisão e a

presa ja não estava na gaiola.

Não se pode dizer que a em-

preza fosse muito denicil. Os fer-

ros limados estavam bastante car-

comldos pela ferrugem. .e *talvez

um pequeno esforço fosse bastan-

te para os quebrar. A cadeia esta-

va. ao coutmlodoquesealirma.

em pesstmas circunstancias o

facto de até hoje não ter havido

uma so evasão nada prova em

favor-da. segurança da prisão.

Logo que a presa se evadiu to-

caram a rebate as conveniencias

politicas e nós ca as vimos a luz

de publicidade. A cousa sahiupor-

quita. não ha duvida,enem ¡dini-

ra, visto a forja d'oude sahin.

Carregou o oarcerelro com to-

w das as responsabilidades e pilbou

um louvor o eorreligionlrioepo-



 

qnecer as forças, e as arruaças

nos dias dos mercados. na praça.

Este anno o dia de S. Marti-

nho passou sem estrepito e, o

que mais. sem crimes.

Os bcbedorcs festejaram o seu

santo querido dentro das casas on

em uma ou outra procissão diver-

tida e pacata.

Vê-se por isto que nos vamos

civilisando, ou antes que os cri-

nosos, apesar da impunidade

de que por muito tempo gosaram,

vão-se morigerando pouco e pou-

co

litico, perdão, o sr. delgado do

proaurador regio. Este foi um

modelo de energia e de intelligen-

cia. tanto que, depois da evasão,

mandou logo vir tropa para...guar-

dar a cadeia e as proximas audien-

cias geraes «que estão à porta»

Tal qual cainn no ditado antigo.

burro morto. cevada......

Quando se quer elogiar a todo

o panno. sem que para isso haja

motivo apparecem sempre d'es-

tes contrasensos.

Agora notaremos ao sr. del-

gado apenas uma cousa -se pe-

diu 'força militar somente porque

« se evadin uma presioneira, porque

não pediu tropa quando presen-

ceon' as arruaças 'no tribunal,

quando viu que os arruaceiros que-

riam por qualquer forma despres-

tigiar e desgostar o sr. juiz dr.

Vieira Xavier? porque não pediu

tropa quando viu que eram attaca-

dos e provocados alguns indivi-

duos ásahida do tribunal?

Oh. sr. delgado. se os seus

correligionarios se lembram de o

elogiar ã tort et a' travers muito

teremos nós que dizerl
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Antes assim. . V

Doença. - T.m estado bas-

tante incominodada a espoSa do

nosso sympathico amigo sr. Fran-

ciSCo Peixoto Pinto Ferreira.

Desejamo-Ihes promptas me-

ihoras.

Os temporaes. -Na nou-"

to de sabbado para domingo ca-

hiram constantemente fortissi-

mas bategas d'agua. Domingo pe-

la manhã os dous rios da Senhora

da Graça. saliindo do leito innun-

daram por completo os campos. e

passarem por sobre a estrada das

Pontes da. Graça, proximo a ca-

pelia. Parecia que a Ria tinha por

limite ao norte a ponte dos Pel-

lames.

A innuudação continuou ainda

durante a segunda-feira até do

noute.

Foram de pequena monta os

estragos causados dentro da area

do concelho. Alguns pedaços de

terra escavados, alguns muros

desmoronados. Assim desmore-

non-se nm traço de muro na

quinta pertencente ao sr. dr. Cha-

ves. outro em uma propriedade

proxima da estrada de S. Vicente,

nas Lavouras

Manoel Firmino-Vac

dando bastante que fallar a pri-

são do mudo Joaquim Cbia. Os

progressistas d'aqni quiseram vin-

gar-se do pobre mudo que ne-

nhum mal lhes fazia earranja-

ram-lhe o processo com as teste-

munhas de casa. Elle là foi com

recommendação para o patrão

Firmino. Firmino metteu-o na ca-

deia onde o conservou por me-

zes, mandando-o trabalhar depois

para uma sua companha, com o

que'lucrou por não pagar a esse

trabalhador

Mas os homens de cá não pen-

saram que com esta vingança

apenas arranjaram um principio

de castigo para o patrão .Firmino.

Fizeram mal, e mais uma vez hão-

de ver que os processos das vio-

lencias dão sempre pessimos rc-

sultados.

Por Firmino ter preso o mudo

llecebemos.-Um nume-

ro do jornal a -Escola livre» Se-

gundo a deliberação do concelho

escolar administractivo da escola

infantil para os filhos do povo. este

jornal publicar-sedia annualmen-

a d'algnns animaes mithologicos.

Parece que tem tres cabeças. sen-

do o corpo duma forma prismi-

tica. e terminando em bico. 0

mais curioso e que vive, apezar

de ler nascido ha sete dias

Terça-feira. cerca de Vizeo, foi

esm-igado por um carro de bois o

lavrador Francisco Gonçalves. de

Magda.

Ponte do Lima :

corrente os ladrões arrombar-ant

a porta da igreja de Sá. nos arm-

baldes diesta villa. e, penetrando

jectos de valor das imagens, as cai-

0 Povo d'Ovar

 

tario. Nao ha, no quadro, o luxo

da phantasia. Ha verdade histo-

rica. D'aqu¡ nasce o grande mons-

tro social. d'aqui deriva a terriÍ

vel doença da humanidade.

E' preciso cilvidar todos os

esforços. congregar todos os par-

tidos. reunir todas as aspirações,

para atacar, n'nm impeto supre-

mo. a miseria moral do proleta-

rio logo no seu be.ço. no seu

germen.

Não queremos o systema de

succorros publicos, soh a direcção

do estado, como proclamou Gc-

randó.

Não queremos a caridade col-

Iectiva. exctrcida por meio de as-

sociações. como aconselha Na-

ville.

0 n~-ss0 intento é. atacar a

miseria na sua origem, combatel-

a e .t todas as suas phases. avan-

çando. firmes. persistentes. ina-

balaveis, para a regeneração com-

pleta do proletario. A victoria

de tão nobre intento. esta, pri-

meiro que tudo, no ason fa-

brica.

Trataremos d'este assumpto.

A questão dos prolectarios.

não 'pertence a uma eschola nem

a uma seita, nem a um partido.

Pertence a humanidade.

Estão, ao lado do seu infor-

tunio, os espiritos generosos, as

almas compassivas. todos os sa-

bios, todos os philosophos. todos

os legisladores.

Estão ao lado do seu futuro,

da sua redeinpção-o ensino na

fabrica. o trabalo na paz. o mu-

tuo auxilio na associação, a vir-

tude na familia. a honra na so-

ciedade. e o civismo na patria.

   

   

     

  

  

  

  

  

           

  

   

  

     

Homem esinagado -

Ladrões na Igreja -Em

Em a noite de 14 para lã do

no templo, roubaram todos os ob-

xas das esmolas. e um caliv com

patena e colher de prata. Abrindo

o sacrario, tiraram a particulas.

mas deixaram o vaso sagr.: lo. por

ser de estanho.

Na estrada de Santa Comba.

apparecuram pedaços de uma das

caixas de esmolas.

A igreja está interdita.

Suspeita-se quem Sejam os an-

tures do roubo.

U ma gruta maravi-

lhOla--DBSCObPlU-Se perto de

Rubland, nas montanhas do Harz,

uma magnifica gruta de stalacti-

tes. que excede em dimenções a

celebre caverna de Banmanus.

Jà terminou o exame scienti-

[ico d'essa gruta. O resultado

d'essa exame é muito interessan-

te. Descobriu-se entre outros. nn-

merosOs esqueletos d'nrsos anti-

diluvianos. As da gruta já acces-

siveis tem um Comprimento de

350 metros. Vai aIIi instalar-se
., .V _ _ (Do Correio d'Aveiro.)

a ¡Iluminaçao electrica para que

o publico as possa visitar. Algu- Ferreira Farol.

mas stalatites são maravilhosas e ' (Conclusão) '

a'presentam formos muito diver-

sas.

WW

Uma seen: de puglla-

to-«Tertlns g a u d e tn -

N'uma das pussadas noites, esta-

 

   

       

   

 

   

   

  

 

Ximo futuro,pelo meio dia, à

porta do Tribunal da Comar-

ca, se lia-de proceder à arre-

matação de metade d'uma ter-

ra lavradia donominada o Chão

Novo, sita no logar do Seixo

Branco, freguezia de Vallega,

allodial, no inventario de me-

nores a que se procede por

obito de Antonio Jose da Cu-

nha, do logar de S. João, de

Valle a. indo á praça no valor

de l.

ção_ de que a contribuição de

registro e as despezas da pra-

ça, são por conta do arrema-

tante.

1888.

 

Chia vae ser devidamente proces-

-sado e lá o aguarda o banco dos

reos, onde ja ha morto devia ter

estado,

Aggressâo e roubo.-

No dia 12 do corrente mez foi vi-

-ctima d'uina cobarde aggressão e

d'nm roubo o lll.'“° sr. dr. Vicen-

te Pedro de Carvalho e Souza_

Quando S. ex.“ ia a entrar no quin-

tal da casa que habita no Ferral

de locnjães to¡ logo prostrado

por uma pancada que traiçoeira-

mente lhe tora vibrada pelas cos-

tas. O sr. dr. Vicente cahin sem

sentidos e sem por isso poder

reconhecer o seu aggressor. De-

~ pois t'OcohI'nu os sentidos ainda se

dirigiu a umas casas proximas

para vêr se conseguia que se per-

seguisse o criminso. mas decerto

tinha medeado bastante tempo

entre este [acto e o crime.

Mais tarde s. ex.“ reconheceu

que o seu aggressor lhe tinha rou-

bado o relogio. a corrente e o

dinheiro q'ue trazia.

Damos a s. em' sentidos pe-

lames.

s. Martinho. - V a m o s

atravessando uma epocha memo-

ravel em anniversarios. Um dos

anniversrios mais importantes foi

o do dia de S. Martinho. Ha dous

annos, n'este dia quebraram os li-

monadas os vidros de muitas ca-

sas e nos dias seguintes muito

satisfeitos com tal proesa, canta-

:ram louvores aos heroes.

Para que todos se lembrem

d'essas façanhas sem rival. as va-

- mos recordando. E' bom que não

esqueçam, como nunca devem es-

 

  
te. custando um numero 100 reis,

cujo producto reberterá em be-

 

neficio da mesma escola.

0 summario é o seguinte: or¡-

gem das escolas populares.~-Theo-

philo Braga; relatorio e contas do

concelho administractivo; a escola

(poesia)-Teixeira Basto; instruc-

ção e revolução-Luiz de Figuei-

redo; a cabra, o carneiro e o ceva-

do (poesia)-João de Deus; ensi-

no livre-Henrique Freire: goo-

grapliia da dor-Gomes Leal; a

escola-Carrilho Videira; os san-

tos da escola (poesia)-Theophilo

Braga, as eiiucações-L. B; a es-

cola (poesia)-Joaqnim d'Araujo;

pedantographia indigena-Ladis-

lan Batalha; as duas mães (poesia)

_Gomes Leal; luz do espirito

(poesia)--Anjelina Vidal; a escola

-Roqne Feria; a escola -Julio

Rocha; ballada dos ñlhos do povo

(poesia)G'\_mcs Leal: philosoiia do

tempo-Vasco de Araujo; Fiat lux

-Angelina Vidal; pensamentos-

Viscimdo d'Ougnrlla. heis Damas-

co. Pereira Batalha e Antonio Ur-

bano-O fasciculo u.° lO do in-

teressante romance o Conde de

Monte-Christo.

llorrlvel phenomeno.

-Na parochia de Leiros. Ponteve-

dra, vive uma rapariga solteira e

completamente idiota. Entrega-se

a vida nomada, apparccendo em

toda a parte e estendendo a mão

a caridade publica. Essa desgra-

çada foi seduzida, sem que se sai-

ba quem foi o seductor, e deu à

luz, como frocto d'essa união. um

raro phenomeno, que quasi não

tem forma human fazendo lembrar

   

   

   

  

vam duas bes panholas n'nm cama-

rote do Colyseu. Passa um rapaz

conhecido em Lisboa e dirige-lhes

uma amabilidade. Outro rapaz

tambem conhecido. pede explica-

ções. 'l'rocaIu-se morros, acaba o

espectaculo e as raparigas, sabem

com um terceiro. que este presen-

ceando a scena. muito tranquilla-

mente!

W

A reforma e o paupe-

rismo

PBOLECTARIOS

Tristes innocentesl Qne lhe va-

!em candentes lagrimas e fundos

gemidos? Os seus olhos. bellos,

puros, divinos. reliexos sagrados

da alma dos anjos. fanaes elo-

quentcs do coração dos martyres,

não encontram uma altenção, nem

um adaga. Não ha uns labios.

que aqueçam com um beijo de

terna compaixão a fronte gelada

pela desventura.

Ninguem os anima. Ninguem

os acalenta.

Ninguem lhes da uma lagri-

ma nem um affecto.

Despresos, só despresos. Mi-

seria. só miseria. E' horrivell

Eis ahi noviciado do prole-    

_ÃNUNCIOS JUDICIAES

ANNUNCIO

No dia 3 do proximo mez

de dezembro pelo meio dia á

porta do tribunal Judicial, d'es-

ta comarca, sito na praça d'es-

ta villa, por deliberação do

conselho de familia, no inven-

tario orphanologico a que se

procede por obito de Antonio

da Costa Monteiro, que foi da

rua do Sobreiro, d'esta villa,

para pagamento do passivo,

hade-ser arrematada por pre-

ço superior á avaliação. Uma

propriedade descuses terreas,

com quintal e mais pertences,

sita na rua dos Ferradores,

d esta villa, com o numero se-

te allodial, de que confronta

do norte com Anna Rozn da

Pomba, e sul e nascente com

Antonio Soares, e poente com

a estrada publica, avaliada em

3525000 1'.“

As despezas da praça, e

contribuição de registo serão

por conta do arrematante.

São citados todos os credores

incertos para deduzirem os

seus direitos.

Ovar 4.6 de Novembro 1888.

Verifiquei

3 Juiz de Direito,

Pereira Valle

0 Escrivão.

 

Antonio dos Santos Sobreira

(139)  

Arrematação

No dia 9 de Dezembro pro-

875, reis, com declara-

Ovar, 14 de Novembro de

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito,

Pereira Valle

0 escrivão

Eduardo Elysio Ferraz d'Abreu'

(HO)

  

EDIÇÃO PORTATIL

CODIGO COMMERCIAL

APROVADO POR

Carta de lel de as de Ju '

nho de !888

Sem reportorio alphabetico nes

relatorio

Preço, br. . . . ..

Eneadernado ..

Pelo correio franco de porlet

quem enviar a sua importancia

em estampilhas ou valesdocor-

reto.

A' Livraria=CRUz Con'rnnm '

:Editora Rua dos Caldeiras, lt '

e 20. Porto '

O abaixo assignado agrade- l

cem penhorados a todas as i

pessoas que os cumprimenta-

ram por occasião do fallecl-

mento do seu chorado filhoe

neto.

Jose Rodrigues Pepolt'm

María d'Olivrira Gomes

Manoel Rodrigues Popoiim

Bernardo da Silva Bonifacio

Gracia d'Oliveira Gomes

_-

O CONDE

DE

morrecaaisiu -

POR

ALEXANDRE DUMAS

_2:

Edição iliustrada com chrome“

gravuras

_.. _. l

Estando quasi concluída apil.

mornsa edição das MEMORIAS

D'UM MEDICO, que a Empate
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Litteraria Fluminense tem distri-

buido com toda a regularidade, e

a que o publico de Portugal e da

Brazil que honra a nossa casa com

o Sen favor. fez um acolhimento

tão extraordinario, muito alem da

nossa espectativa. abrigando-nus

a reimprimir os primeiros volumes

que tinham tido uma tiragem de

6.000 exemplares. não hesitamas

um momento em vista das repeti-

das solicitações de muitos dos nos-

sas assignantes da Brazil, em con-

tinuar-mas a reeditar as abras pri-

mas do grande romancista fran-

cez Alexandre Dumas. que ou es-

tão esgotadas. on são edições tãe

descartados, impraprias de figura-

rem na bibliotheca do estudioso.

na estante do amador. au na mesa

de costura da leitora elegante-

A toda o leitor intelligente e

de bom gosto desagrada-lhe extre-

mamente ver nm livro, que e uma

obra prima da litteratura, impres-

sa com uma tinta detestavel. d'um

papel de embrulhar artigos... de

mercearia. Por isso a Empreza

Litteraria Fluminense resolveu fa-

zer as suas edições o mais nitida-

mente passivel. não deixando, no

emtanto, de vender as seus livros

par um preço diminuto.

Da longa lista das obras pri

morasas de Dumas escolhemos o

CONDE DE MONTE CHRISTO_

uma das mais_ notaveis. das que

mais popularidade comquistou em

todo o mundo lítteraria, e em todo

a mundo que le: chegando entre

nós a serem conhecidos pelo name

de protagonista da hello romance

de Dumas um ou outro argentaria

que em tempos teve na triste his-

toria da escravidão da Brazil. uma

momentanea e ephemera notabili-

dade.

Nunca o CONDE DE MONTE-

EHRISTO teve uma opportunida-

de mais saliente do que hoje. Ain-

da que escripta em França ha mui-

. [OS annas, parece DO entanto tel-o

sido hoje. e para Portugal.

Quem ao ler o formosa roman-

ce que vamos editar, não verá nas

seus personagens. como que as re-

tratos fieis das hemens que a im-

prensa e a V||Z publica do nossa

paiz denuncia a toda o instante

como lendo enriquecido d'um mo-

- mento para a outra a custa dos

actas mais reprovados, das des-

lealdades mais manifestas, das ac-

ções mais intimas e mais repu-

gnantesl

Se qualquer romance bem de-

leniada e um livro que agrada, o

CONDE DE MONTE~CHRISTO é

um lÍVra que encanta.

Edmundo aquelle pobre e

sympatlíico marinheiro, sentada à

madeste mesa do seu banquete

antenupcial sem remorso que obs-

cureça a consciencia. nem um te-

mor que_inqu¡ete a sua grande

alma; aquelle noivo arrebatado ao

amor, à felicidade. à esperança.

par uma sombra maldita que se

'chamou primeira: inveja, e loga

depois razão de estado, desculpa

com que em tempos normaes se

aommettem tantas torpezas: aquel-

le pobre rapaz sepultado em vida,

marta e já esquecida. que annos

depois reapparece triumphante

como um recuscitado, derramao-

da com uma das mãos, aura, pe-

rotas e brilhantes, e semeando

. com a outra a vingança de que es-

tava tão cheio o seu coração. como

o de todos os opprimidos da ter-

ra; aquelle protagonista, é a heroe

de uma verdadeira epopeia, quee

a brilhante apotheose de todas as

virtudes perseguidas e condemna-

das pela perfídia que, hypacrita-

3 mente disfarçada, lavra em quasi

'f' ados os corações humanos, e que

a civilisação ha tantos seculos pro-

cura combater por meia das mile

um agentes de que se serve.

O CONDE DE MONTE-CHRIS-

TO, e uma obra immortal. que deve

ser lida com interesse em todas as

epachas e em tados as paizes, a

despeito das escolas litterarias

existentes, e das que se venham

a fundar.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

0 CONDE DE MONTE-CHRIS-

TO constará de 2 volumes. for-

mato elegante, em optima papel.

Impresso cam typo nova.

Sera adornada cam

23 Chromos-lithographias de 12 côres

mandamos fazer n Barcelona ex-

pressamente para esta abra, n'uma

das mais importantes ofñcinas

d'aquella cidade, e com

8 ou io gravuras em madeira

executadas n'esta capital, no ate-

lier Pastor

A abra constará de 31 ou 33

fascículos de lr falhas de 8 paginas

e um chroma ou uma gravura,

sendo distribuido um fascicula

cada semana.

Apesar das despezas impor-

tantes. que demanda uma abra

tão luxuosa as srs. assignantes pa-

garão por cada fascicula medica

quantia de 100 reis.

As pessoas de fara de Lisboa

poderão tomar a assignatura, en-

viando a importancia de qualquer

numero de fascículos. os qnaes

lhes serão regularmente remettl-

dos.

A empreza remette para a pro-

víncia as fascículos, franco de por-

te.

As pessoas que se responsa-

bilisarem por l0 assignaturas, a

Empreza afferece uma gratuita-

mente_

Assigna-se na província em

casa das correspondentes da Em-

preze. e em Lisboa e Porta em ta-

das as livrarias.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida ao proprietario da-

Empreza Litteraria Fluminense-

A. A. da Silva Lobo-Rua das Ple-

trazeiros, FBES-LISBOA.

Correspondente em Ovar--Sil-

va Cerveira.

CODIGO ADMINISTRATIVO

APPBOVADO POR

Decreto de 27 de jnlba de 4886

Procedido do res ectivo relatorio e

com um appen ice, contendo toda

a legisia ão relativa ao mesmo, co-

digo, pu licada até hoje. incluindo

os regulamentos para

O serviço das expostas e

abandonadas, e a arrecadação dos

impostas directos e iudirectos

municipaes e parachiaes,

EA

Tabella dos emolumentas do

supremo tribunal administrativo

seonmo DE mr

REPERTORIO ALPHABETICO

Quinta edição

Preça.br. . . 300 rs.

Encadernado. &60 rs.

Pelo correio franco de porte

quem enviar a sua importance em

estamptlhas ou vales do corre¡

A' Livraría=Cruz Coutinho:

Edit ora. Rua das Caldeiras, 20

PORTO

Edição com repertorio alphabetico

CODIGO

COMMERCIAL

APPROVADO POR

 

;Povo d”0var

VENDA DE UM PlNHM. 0HAl0BSUGLllSS_0 ll'lTEllAlllO

Vende-se uma leira

de pinhal, sito no Mata-

douro, que cantina do

CARTA DE LEI DE 28 DE JUNHO norte 00m Marianna Ma-

DE 1888

l! IBU

lhadares e rua publica,

do sul com José Pache-

llcpel'iol'lo alphabetic¡t co Polonia, do nascente

Precedido do relatorio do Snr. Afmis-

tro da Just¡ a e dos pareceres das

Camaras os Snrs. Deputados e

Digno: Pares da Nação.

Preço, br. . 240 rs

com José d'Oliveira Vi-

nagre e do poente com o

dr. Chaves.

Quem pretender di-

Eneaderuado . 360 ri). rija_se á redacção d'es_

Pelo correio franco de porte e

quem envtar e sua importanua em

estampilhas ou vales do correio.

A' Livraria=CRUz COUTI-

Nn0=Editara. Rua dos Caldei-

reiras, 18 e 20.=PORTO.

Marcenaria

Joaquim Games da Silva ant¡-

go ofIicial da casa Farraia, acha-se

estabelecido por sua canta na Tra-

vessa da Fonte, onde desde já faz

toda a qualidade de abra perten-

cente á sua arte.

Espera ser procurada por to-

dos as seus freguezes.

Vae. sendo precisa envernisar

obra, a casa das freguezes, au en-

vernisa-a na sua loja.

(Preços commodas)

Travessa da Bna da Fonte. lt

OVAR

Relojoaria Farraia

te jornal.

Vendas de casas

Quem quizer comprar umas

casas sites na rua. de S. Bar-

thalomeu dirija-se a Basa de

Souza Junior.

OVAR

TYPUGRAPHIA

DO

POVO DE OVAR

(OVAR)

wwwwvm.

  

E st a typographia

Augusto da Cunha Farraia completamente habilita-

participa ao respeitavel publico

que desde a dia Ut abriu um uo-

va estabelecimento por sua conta.

da encarrega-se de toda

o qualquer trabalho can-

onde Se encontram diü'erentes re- semente á sua arte, a

lojas. taes como: deSpertadares

de nickel de muitos gostos, ass1m
toda qualquer côr, tan-

como relojos de prata e nickel, to prateado como dou-

pequenos de bl)lso, e Variadas

correntes, etc.. etc.

Tambem concerta relojes e

caixas de musica.

Pede aos seus freguezes e

amigas que visitem a seu esta-

belecimento.

8--RUA DA PRAÇA-8

Em frente à casa da lll.'no Sor.

Francisca Rodrigues da Silva.

OVAR

REIS

Dão-se a juro por

hypotheca. todo ou em

fracções nãoinferiores a

200$000 reis. '

Aqui n”esta redac-

cão se diz.

ESTAÇÃO

JllllNill lllLlISl'lllllll lili WM

PAM AS Illlllllls

ASSIGNATURA

46000 rs.

Por semestre 23400 ~

Avulsa . . . . 200 a

LUGAN ü GENELIOUI

Successor-es de ERNESTO CHAR-

DRON ..›

PORTO

 

Por anna

de livros, jornaes, factu-

ras, bilhetes de visita,

circulares, etiquetas pa-

ra garrafas, diplomas

etc., para o que acaba

de receber das princi-

paes casas de Paris,

uma grande variedade

de typos e vinhetas.

Precos o mais rasoaveis

possiveis

Casa

Vende-se uma casa com duas

frentes-uma para'a rua da Pra-

ça. outra para a travessa da Fan-

te. Tem 9 portaes para a rua e é

situada no melhor e mais central

local da Villa.

Facilita-se tado o dinheiro da

venda da casa pelos annos que a

comprador quizer.

Tambem se vendem todas as

moveis para prompta liquidação.

Para contractar devem-se di-

rígir as pretendentes ao proprie-

tarlo.

3

A. MARTYR

POR

ADOLPHO D, '.NNERY

_ ver:on DE

JOAO PINHEIRO CHAGAS

Celebra romance procurado

com excepcional interesse pelos

leitores das dois mundos e publi-

cado no Primeira de Janeiro e de

que foi extrahido o drama actual-

mente em scene nas theatras Ba-

que e D. Maria ll.

Edição illustrada com gravu-

ras.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

O romance A MARTYB cans-

tará de 2 volumes em 8.” illustra-

das, distribuidas em fascículos

semanaes de lO falhas de impres-

são de aíto paginas cada uma, ou

9 e uma gravura, a lO reis cada

falha,ou 100 réis cada fasciculo

pagas no actoda entrega. A obra

commeta não terá nem mais de

l0 nem menos de 8 fascículos.

Para as províncias, as fascícu-

los serão enviadas francos de por-

te pela mesmo preço queno Par-

ta. mas só se acceitam assignatu-

ras que venham acompanhadas da

importancia de 5 fascículos adean-

tados.

A casa editora garante 20 pa-

centa de cammíssãa a quem anga-

riar qualquer numero d'assigna-

turas. não Inferior a 5.

Acceitam-se correspondentes

em todas as terras do paiz, que

deem abono a sua conducta.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida à

Livraria CIVILISAÇÃO de

EDUARDO DA COSTA SANTOS

EDITOR

Porto-Rua de Santo Ildefonso

4 o 6-Porta.

P. S. Acha-se já em diltribuição

o 1_' fasiculo. Enviem-Ie prospectos

a quem os pedir.

' Ís pessoas quebradas

Com o usa d'alguns dias do

milagrosa emplasta antiphelico se

cura radicalmente as raturas ain-

da que sejam muito antigas. Eete

emplasta tem sido appli ado sm

35:540 pessnas e aindacnãa fa-

lham-Preço 48500 reis.

Balsamo sedativo de llaspail

Remedio para a cura completa

darheumatismo, nervoso, gottasa,

articular, dóres de cabeça, ponta-

das, contnsões e amallecimenta da

espinha dorsal. Frouxidãa de ner-

vos. fraqueza de musculos, golpes

e tada a qualidade de dar ou infla-

mação: usa-se externamente em

fricções.-Preça do frasco 13200

reis.

Contra os Gallo¡

Unico remedio que as faz cair

em l2 horas-Preço da caixa 500

reis.

Mole-tia de pelle

Pomada Styracia. cura prompta

e radical a todas as malestias de

pelle, as empigens. nodoas, bor-

bulhas, camichão, dartras. herpes,

lepra, panna, sardas, etc., etc.-

Preço da caixa 600 reis.

Injecçâo Guelnp

E' esta a unica injecção. que

sem damna. cura em 3 días a

purgações ainda as mais rebeldes.

-Preça do frasco 18000 reis.

Creme da¡ damn.

Torna rapidamente a pelle cla-

ra e macia, dissipa as sardas, te-

crestadas, nodoas, borbulhas, ras-

ta sarabulhenta, rugas, encobre

as signaes das bexigas.-Preça do

frasco 43200 reis.

Remette-se pela correia a quem

enviar a sua importancia em valle

CAETANO DA CUNHA FARBAIA da correio a Manoel Pinto Montei-

Rua da Praça-OVAB

 

ro' Travessa da Céga, !5 a Praça

das Flores-Lisboa.



 

Á MÂRTYR

, A melhor publicaçãode Emile

Richehourg, auctor dos interessan-

tes romances: A MULHER FATAL:

DBAMAS MODERNOS e outros

1.a parte, TREVAS

2.' parte, LUIZ

parte, Amo os BEDEMPÇAO

,Ediccão illustrada com magni-

luaso 'Sienhdra' 'de' 'Paris

por VICTOR HUGO

Romance historico illustrado com

200 gravuras nUVas

compradas'ao editor !parisiense

EUGENE HUGUES ,

,Depois dos MISEBAVEIS é 0

romance NOSSA :SENHORA DE 3 .

PARIS a obra mais sublime de Vi- '

ctor Hugo. Cheio deeptsodlos sur- l mas gravuras franca“ e com ex_
, ' | __ A

prçhengmes' d" lia?? Fl'"3'llage':g celleutes chromos executados na
pnmorosa, a sua ei ora eeva (lymograpm Guedes_

nosso espirito às regiões sublimes l

do bello e inuunda de enthusras-l

  

  

  

  

  

mn a ,nossa alma, levandomos a'.

ributar 'ao grande poeta francez a '

admiração mais sinceraeíllímítada w

A sua traducção foi couüada

ao illustre jornalista, portoense, o a

exe.“ sur. Gualdíno de Campos,1
  

misto DE JULIO DE Manetes

1D reis cada folha., gravura'. ou íchrome

60 Beira por Semana.

00 BilNIIIl A SAM llllflllh'lll

A' SORTE PELA LOTERIA-

10051 I00 em 8 premios pump que re-

ceberãooeepr. assignsntes em tem-

po opportuno uma cautela com 5 nu-

meros.

,No .tim dp obra-Um bonito nl-

buuí com Q'g'randiosm pànoramas de

Linho¡ sendo um, desde .a, sanção do

caminho de ferro do norte até A par-

ra. (19 kilometres de distancia.) e ou-

tro é tirado de S. Pedro d'Almtafa,

 

    

   

       

  

 

  

e a. obra ,completa constará d'um

volume magniücamente impresso

em papelsuperior, mandado ex-

pressamente fabricar em uma das

primeiras casas de Milão.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

A obra censtarà de l volumes

ou '18 fascículos em U, e illus.

trada com «200 gravuras, distri-

buido em fascículos semanaes de

32 paginas, ao preco de 100 reis,

pagos no acto da entrega. Para.

as províncias o preço do fasciculo

é o mesmo que no Porto. franco

de porte, mas só se acceitam as-

si'gnaturas vindo acompanhadas

db' importancia dc cinco fascículos

adiantados. A casa editora garan-

te a todas as pessoas que atuaria-

que abranger¡ distgmcía desde a. Pe-

nitenciario e Avenida até á margem

sul do Tejo.

Aelíznu-se no esoríptorio da. em-

presa. editar¡ Belem 8: ,09. rua. da.

Cruz de Pau. 26, 1.'-Lilbon.

 

A Gazeta dos Tribtmaes Admi-

nistrativos publica-se por series

de l2 numeros, .devendo publi-

car-se regularmente 2 numeros

em cadamez.

Conterà. além d'accordãos de

   
rem qualquer numero de assigna-

toras, 'não inferior a cinco, e se

reSponsabiIisarem pela distribut-

dedos fascículos, a commissão

de 20 por cento. Acceitam-se cor-

respondentes em todas as terras

do paiz, que dêem abono á sua

conducta.

Todas correspondencia deve

ser dirigida à ~

LIVRARIA CIVILISACAO

Dl

Eduardo da CostapSautos, editor

li, Rua de Santo Ildefonso, 4

PORTO

.- A reproducção desleal. feito

no. livro BOHEMJA DO ESPIRITO

editada pelo sur. Costa Santos.

das obras abaixo mencionadas.

preíudicando a sua venda. obriga

esta eu¡ editora e pro-

prietarlp ,a fazer uma grande

reducçãa nos preços das mesmas.

›- GRAN-D RABAlS

CAMlLLO ,CASTELLO BRANCO

CARTA DEQUIA DE

CASADOS, por D.

Francisco M. de Mél- _ A

IO'ÇPrefacio) Avulso 360-180 reis

Aí ESPADA D'ALE-

XANDRE.. 3

LUIZ DE CAMOES,

notas'biogra hicas av.

SENHORA R TTAZZI

LA edição. . . . . . . av.

SENHORA RATTAZZI

2.! edição.; . . . . .. :troco-100 x

gUESTAO' DA SEBENTA (aliás)

alla: e Builds : '

Notes á' Setenta do dr.

A C. Callisto. . .. av. 60-30 ao

Notas ao folheto do dr.

A. C. Callisto...p. av. 60-3 n

A cavallarla da Saben- 1

” av. ¡oo-50 :o

Segun a carga a 'ca-

ví-vvallaría... . . . . av. !50-75 n

Carga_ terceira, n'eph-

ea eo padre..... av. ¡So-75 »

rom l cetttcçto seo RE|S

Todas ,estas obras foram vendidas

.em ,diversas epocas pelo auctor o fal-

leicidp Ernesto Chardron.

240-¡20 n

400-200

:60-60 n

'LUÓÁN à OUX, ¡necessa-

ru.-Clerisoí6 ' om.  

diversos tríbunaes de primeira e

segunda ínstancias, artigos sobre

direito e forma de processo. es-

pecialmente administrativo. Puhlí-

cará tambem a legislação mais tm-

portante que se fôr promulgando.

já no ,proprio jornal. já em sapata-

do. se este a não poder conter,

mas sem augmento de preço para

os senhores assignantes.

Preços da assignatnra

Por serie de 12 numeros (6 me-

zes) . . . . . . . . . . . . . . . 13200

Por duas seríes(um anno) 2811,00

Não se acreítam assígnaluras

por menos de 12 numeros_ pagas

adiantadamente.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida para a Redacção da

«Gazeta Administrativa» - Villa

Real'. _

Aos cavalheiros a quem dirt-

gimos este primeiro numero do

nosso jornal. pedimos a fineza de

o devolver. quando não queiram

ou não possam ser considerados

assignantes.

 

a Pará,_lleranlsão,,cep-

.rá .e mam. Pernam-

buco. Bahia, Rio do Ja-

son-0,Santos ealo Gran-

e do Sul.

Para os portos acima indica-

dos, vvodem-se passagens de 1.',

2.' e 3.' classes, por preços

sem competencia, ahonan-

do-se comhoyo aos passaseiros e

transporte para bordo.

. Para esclarecimentos e bilhe-

tes Ade passagem. trata-se em

Aveiro, com Manuel José Soares

dos Reis. rua dos Marcadores. 49

a 23; e em Ovar-_rua dos Cam-

pos, com o sor.

Antonio da Silva Nataria.

42 '

  

   

    

    

  
   

' Editores-Belem' à' C.l Rua do'

Marechal Saldanha. 26. Lisboa.

As PARlS
PO“ x

XAVIER DE MONTEPIN

vnns¡o DE JULIO DE MAGALHXES

Tendo-se esgotado a prinãalír-a

. V' t '. ,renunciou-m_

'Êmmlí de XAVIÍER

DE. MONTEPlNa d-.etllpre-

_23: atte'ndendjoía que, deixou de

satisfazer ,algumas .requisições e

tambem para an'nuir aos desejos

de muitos dos seus 'assignaptçs

modernos, resolveu publidarpma

nova edição, correcta e augmen-

tada com magníficas gravuras.

qtíe comprou ao editor do roman-

ce original. p _ 1

!Casio semana uma estampa

BRINDE ,th1:4qu os _Assuntth

Um album com as principaes

vistas das cidades e villas do pitto-

mtooo
necchem~se já assignaturas no

escriptorío da empreza
... ...__.

NOVA LEI
DO

RECRUTA-MENTU

APPBOVADA POR

Lc¡ 'de l! de setembro de l887.

Trecédida do im' ortantissimo por-e

cer da camara os snrs. deputados

 

. reço . . . 60 réis

Pelo evreio franco de prte

n. quem epyip seus importancia

em estampilhpu

A livraria-CRUZ COUTINHO

--Rna dos Çaltleireiaos. 48 e 20

PORTO

Vende-Se duas terras lavra-

días, com oito alqueiaos e tanto

de semeadhra; sendo uma sita_ na

Bocca-doRio, e outra nas Hortas,

pertencentes ao sor. Fernando de

Oliveira Folha.

Para tratar com Antonio Pe-

reira Magina. r '

LARGO DE S. THOM-E

Omar, 16 de maio de 4888.

'GUIA

DO

NATURAMSTA

Collecíonador, preparador e conser-

vador

.POR

EDUARDO SEQUEIRA

2.' edição 2rej/'auuiida e ¡Hasta-add

cóm 13¡ gravuras

V gl vol.; hr. . . 500 nois

Pelo correio franco de porte a

quem enviar _atsuapirnportancia em

estampilhals óu .Vales ¡do correio

A' Livrarta-Crhz Coutinho:

,Editor .-_Bpa dos Caldeireiros, l8
i

e 20. orto.

Ph-armiaciaa-Silveíra

Isaca Junio anseia-

ra, phramaceutico ap-

provàdo'pela escola me-

dico-cirurgica do'POrto.

l PEN'FE

 

Hõ

venda. dê casa

Vende-se uma casa situada

no _Largo dos Campos e que per-

tenceu a Antonio Marques da Sjl-

Eva, _Para tractar _com Manoel d'O-

_ 'uretra Leite .

@VAR

 

30

 

REGULAMENTO DA LEI

R'ÊCRUTÁMENTO

DOS

Exercítos dc terra c mar

APPROVADO POR

Decreto de 29 de dezembro de 1887*

00|! TODO! OI BIBPEOTKÀOS IODMI

Preço 60 rs.

REGULAMENTO

DA

CQNTRI'BUIÇAO DE REGI ,T0
Com as alterações feitas pelo e-

creto de 22 de dezembro de 1 87

 

ao¡ os nnsmrrvos atuamos

Preço 80 rs.

Qualquer d'estes Regulamentos _

se remette pelo correto franco a de

porte a quem enviar a sua importan-

cta em estampilhas

_ livraria=Cruz Coutinho:

editora. Rua dos Caldeireíros, 18

e 20 - POI'ln,

INSTRUCÇÃO

CEREMONIAS

n tn SE uni o lobo CELEBth

O SACROSANTO

SACRFICIO DA MISSA

POR UM SACERDOTE

DO c. DO Mo

.eu.

nova EDIÇÃO uaonomm

APPBOVADA nm o SHIRAMIO no ?on-:o

raro

::0.1110 z “NF“ sun. amour.

ll- AMERCO FERREIRA OS SANTOS SILVA

BISPO DO PORTO.

Preço . r 5001'8.

Pelo correio ñanqo de porte a quem

enviar a sua Importancia em

estamptlhas

Á livraría=Cruz Coutinho:

Editora. Rua dos Caldcíreiros, 18

e 20. Porto.

p BELEM & CJ'

Impreza Editora-artes Bomanlicos

26, Rua do Marechal Saldanha

(Cruz de Pau), ati-LISBOA

Os amores do 'assassino

_ _POR

M. JOGAND

0 melhor romance fran'cez

da actualidade

vnsio nu

JULIO DE, MAGALHAES

Edicçãu orna'da com magníficas

gravurase excedentes .chromos

'a ñuíssímas c'ôres

BRINDE A TODOS os ASSIGNANTES

no rnt DA OBRA

UM ALBUM DA ,BATALHA

contendo as seguintes_ ,vistas d'este

magestuso monumento historico,

que é incontestaveltuente um dos

mais perfeitos que _a Europa pes-

sue, o verdadeiramente admiravel

debaixo do ponto de vista archite-

ctonico:

Fachada principal. fachada l.i-

teral, portico da egreia, interior

da mesma, tumulo de l). João I (o

fundador.) entrada para a casa do

capitulo, interior das capellas im-

perfeitase arco da entrada. al-

gumas vistas dos claustros e jazi-

gos :dos infantes.

 

NO MESMO ALBUM

> _A fachada da egreja d'Alcoba

ça, os tumulos de D. Pedro I' e de

D. lgnez de' Castro e o panorama

,de Leiria. Este album compõe-se

de !20 paginas. A empreza' pede

aos seus esttmaveís assignanles

toda-a attençãopa'ra 'este valioso

brinde. e prom'ele'coutintwr a ot-

ferecer-lhes. _enteada obra. outros

“ albuns, proporcionando-lhes uma'

collecç'âo _egual e escrupulosamen

te dlsposla das vistas mais notaveis

de Porto al. Os alhuns l." e 2.” de

Lisboa, orto, Cintra o Belem*

estão publicados.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Chromo. . . . . . . . . . 10 rg.

Gravúra . . . . . . . . . IO rs.
Folhas de 8 pag. . 10 rs.

Sairá em caderneta semanaes de 4
folhas e uma estampa.

50 REIS SEMANAES

 

OS MISEBAVEIS

VICTOR HUGO

Esplendida edição portuense

tl ustrada com 500 gravuras

 

Em virtude dos muitos pedidos

que temos recebido para 'abrirmes

uma nova assignatura d'este admi-

ravel romance que comprehende

5 volumes ou 70 fascículos em 4°.
optimo papele impressão _eSm ra-

dlssnna. sendoillustrado com 00

gravuras, resolvemos fazei-o has

segumles condições;

Os srs. assignantes podem re-

ceber um ou mais fascículos Cada

semana ao preço de 100 reis cada

um, pago no acto da entrega. Tam-

bem podem receber aos vol mes

brochados ou encadernados 'em

magníficas capas de percalina. fei-
tas expreSSamentc na Allemanlía,

Contendo Iintlissimos desenhos

dourados

Preço dos volumoso-1.0 roll¡-

me brochade. 43550 reis, enca~

dernado 28400 reis; 2.° rol. bro

chado. 13350 reis. encadernado

23200; 3.° vol. broch. 13250 réu

encadernado 23100: it.°'volbroch.

43650 reis. encadernado 23500;

5.** vol. broch. 13/430 reis, enCa-

dernado 23300. A obra completa

em brochura. 78250 reis; eu'ca

dernada “3500 reis.

Para as províncias os preços

são os mesmos que no Porto. fran-

co de porte; e sendo a assignatu-

ra tomada aos fascículos, serã'oes-

tes pagos adiantados em numero

de cinco A casa editora garantea

todos os individuos que angaria-

retn 5 assignalurasa remuneração

de 20¡ por cento, ficando os me -

mos encarregados da dist'ribuiçãpo

dos fascículos.

Acceitam-Se correspondentes

em todas as terras do paiz.

N. B.-Os preços acima exa-

rados são assim estabelecidos uni.

camente para Portugal.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida á

LIVRARIA CIVILISAÇÃO

DE

Eduardo da Costa anlos - edilor

4, nutntstm ILDEFOISO, e Ponto

 

Francisco Peixoto Pin-

to Ferreira com estabe-

lecimento de ferragens.

tintas, mercearia, talla-

cos. 'molduras e 'miuda

zas.

PONTES;


